
ORGAM COMMERCIA,L NOTICIOSO E HUMORISTICO

,}--����������������������
, "
I

DmEcTUt;� Q/ltianda
c

-r

�'__'___�''''------
'Collaboradores Di',.ersos

E.. de S. Catllarina'.

AS S I G N A T'U R A S
Por um anno 4$000 'Semst. 2$000 -

--...--

Annuncios e outras �ublioa�õe�, mediante ajuste
PAGAMENTO A DIÀN'.fADO

REOACCÃO E OFFICINA
,

::::>�

PT! RLICA-SE As SEXTAS-FJj]IRAS

finno VIII Ifaíaby� de",22 Setembro de' t911 11\ Nàm. 375
'\

�XGUFsão a ioinville '1 car�aj viuva dBsp:l.Chaàa e syro- I nhorita Marília Stock, que. em i scena um bellissimo drama em

patroa, que forneceu ao" excur- nome .do Grem�o Chrysanthemo" � allemão, sendo irreprehensivel o

Gracas aos heroicos esforços I sionistas alguns bules. de café" proferiu um, bella allocuação, dan- i desempenho que aessa peça deram
.de uma pleiade de moços, real i- por preço de, arrancar os olhos do aos recem-chegados as sauda os distinctos amadores. Finda a

sou-se afinal a tão talada excur- ao freguez, ções de boa vinda. Na estação, representação. houve um anima-
são a Joi;iviÍle. D'ahi seguiram os excursionis- achava-se postado tambem, em elo baile.

Sexta-feira.B do corrente, reu- tas até a villa do Paraty. onde I formatura militar, ° luzido cor- , Para sagundafeira, e s t a v a m

nidos os excursionistas, no salão, soe hospedaram no Hotel de pro· po de bombeiros joinvillenses, [projectadas outras diversões, que
da Sociedade _jiJst1'ella, às 8 ho- priedade do Oapitão Lobo, 'uni- ,Reinava uma alegria cordial-] deixaram de r-alisar-se por causa
ras da manhã, seguiram, acorri- co que alli existe. Após algumªs dessa alegria que "enthusiasmaj : do máo tempo. Aproveitando o

panhados da banda LY1'Ci de Pra-! horas de torturante espera, foi- desse 'enthusiasmo 'que commóve ! I dia, visitaram os excursionistas
ta, rumo da passagem, afim de lhes servido o prato do dia: uma Em todos os semblantes trans- r os diversos estabelecimentos fa-
tomar os carros que jà se a(:ha. Ij'eijoada,

-

feita ?otn tal. e:�onomi,a par:cia uma satisfação immensa I bris de Joinville.'
,

vam ao lado do norte do no. que 14 dos va.entes viajantes fi e sincera,
,

I
A 1l011te, no espaçoso salão,

Ás '9 horas partiu a caravana c.3,ran�' com lOS estomaqos a dar Assim, apezar da impenitente Walther, as formosas e gentis se-

p�r entre ?emonstrações de ale- horas, vendo ... feijões: e comeu- f chnv�" formou-se um soberho, n hcritas, .socias do G?'ernio Chl'y'
gna, descuidada dos cüntr�tem- do bolach�s e alfa�e! I pre�t.l),o, composto de 48 carro.s santhemo, oftereceram aos !tahy
pos .que a aguarelavam na ,2eno- P�Taty e uma. villa de PO�lC( e cinco bonds, AS ban.das mmn-I eris es um deslumbrante baile. O
sa jomada,

, .,

movimento, .a?n::lraveJmente SltU-, caes. tocavam com ammo e en- salão apresentava um aspecto
.

_,._A..o chegar a Penha, batia meio ada. O mUl1lClplO, qU8 lucta com
I thusiasmo. Ohegou-se ao Paçr\! encantador, pelo gosto e arte

dia, O tempo ameaçava f'huva. falta dé recursos financeiros, de· i Munioip ....l, onde o conselho, reu·1 cem que' estava ornamentado. As
A'igp.us alm?çararn, �utros conti- I senvolve-se muito morosame.nt.e nido PU] �0S�ão. eol�r1ue, recebeu I grRcios�s senhoritas trajavam toi
nuavam a viagem at� B,arra Ve-I send? cortado por estradas rmse- ?S eXC�U'llOmst.as, a1111d()-I�e9 a:S! lettes �:IC1:!S e El:gantes-, I?ostran
lha, onde OH excurc.omstas pas'l raveis e mal conservadas. Ha a l- Doas vindas o sr. conselheiro dr., do-se mcancaveis em distinções e

saram uma noite' mal dormida, li uma, feita no anno passado Cezar Pereira de Souza. Respon- gentíllezas. As danças succediam
n'uma casa que .era uma verda- pelo governo, a qual mais se pa- deu-lhe o sr. dr. Adolpho Kon- ,;e, animadas e cordiaes. Á mesa

.deira choupana abandonada. _
rece com picada de caçador, do der. de doces, fala-am a graciosa Si'=,

Barra-Velha é nm logarejo pau- que com via-publica, E, no eu Aos presentes foram servidos, nhorita Marinha Lobo, em nome

perrimo em que 8'3 nota grande, treranto, custou 40 contos! , então, doces e bebi elas, depois do
.

de suas consocias, e o dr. Adol-
falta de recursos; por isso roi A noute, foram cs excursionis- que se retiraram os visitantes pa-I pho 1(oDd,,1', agradecendo.
�mpossivel, de momento, arran- tas, accrnpanhados c!a banda Ly, ra as differentes eas�s de parti?u·1 No dia segu�nt�, terça feira fo
Jarem-se accommodaçõss para as ra de P1'ata, cumpnmentar o sr, lares, onde, a commlsào de Jom ram, os eXCUrS1Ol1lstas encorpo,ra-
48 pessoas da comir.iva; demais ceI: superintendente municipal, á ville os resolvera hospedar, indo dos, com a banda Lyra de Prata
6� habitantes d'alli não ee,pera-

I casa do Oonselho,
,

onde !hes foi a banda de n)usica -Lyra de Pra· á frente, fazer SUflS despedidas
varo' a, passagem dos· excun;Í(J- offerecido um profuso copo de ta ,pl3,ra o HotelSchondermarck. ás authuridades, ás' as,;ociaeões
nif.tas.

,

' cerveja, talando em nome do su- ,A tarde desse mesmo dia, h01!- e à imlJrensa de Join vil1e. Para
.Sabbado, pela m,adrugada-os perir:tendente o sr. Lobo Junior. ve uma animada dorningnez1'a, DO este dia, estava no programma

gàllos ainda não haviam cantado. Domingo, dia seguinte, chegou Club Joínville, onde se reuniu uma marcha de cycli':ltas, idéa
-estavam todos de pé, estremu-: a Paraty o trE-m especial contr.ac- ,crescido FlUmero de gentis senho- qlle teve de ser abandonada,
nhados e moid,\s da rude cama tado pela commissão de recepção Iritas. Para ás 7 horas da noute, por .1ão fi permiltir a chuva que
�e bsteira. Com olhos pisados; �e Joinville, para transportar os estava preparada uma ma1'che aux con,tinuáva a oahir.
,bamboleantes de,S1)roJJ_�1 sahiram e'4cursüJnistas itajahyenses. Estes, flambeuax, que, por causa do A noute houve um' concerto
� procura de agua para lav--m� c.O{Il a comitiva de joinvillenses máo, tempo, não se ponde 1'eali- I e baile no salão Berna'l'd, oftere
l'osto, o que, só com grande di-, qu8'-o-s�i'éra'�!3ceber, accomoda- saro A seguir,_hou'\'e no jardim! cido pelos sociedades Lyra, &in
ffi�ulda.d€', foi po�s�Yel obf,;er .. De-' rcam-se, nos a,mpti),";--ª�0!1fortaveis illumir1a<:ã,o, que est�ve deslum-I g,e1'b�nd, Gua,1'(2):, e Grupo !n- ,

pOlS, amda-em Jejum, segUlram wagons. E la se foram eup'!eman- brante e de'um 'effelto admIra- jantzl de Gyrnnastzcos, D" mUlto

viagem, em demanda da passa- da de Joinville, onde; após pOl;lCO veI. As ,duas bandas allí fizeram : e�plendor toi asta festa, sendo
gem do Itapocil, passagem que, mais de meia hora de percurso, retreta. Assomando à balaustrada; a concurrencia selecta e profusa.
por todos os títulos, é digna de

10
trem parou. do coreto, o nosso distincto e Os gymm,sticos portaram-se com

,ser assignalacla, como um raro Não-óbstante a chuva reniten- sympathico
_

conterraneo, o sr. imexcedivel corração.
,

exemplo de :lesleixo administratí- te que cahia, a gare da estação IgL.acio Bastos, em um 'dos ill- Quarta;feira pela manhã, regre
vo, Bastadizer-se que a passagem I estava' repleta do que Joinville tervallos; pronuncio.u urpa a11o- ssaram os ex"ursionist.as. Reuni
dos carros não poude ser feita I tem de mais �istiDoto e sel'3cto, euçã? 'brilhante e chei� de en·1 do" ,em trente ao Club J_oinvilZe,
em .men?s de ClllC0 horas. Uma

\ notando.-se
alh a pres�1lça da thuslasrr,o" para c�mpnmentar, I parllram e�n b01�ds e�pecIaes p�,=

pemtenCla! harmotllosa baIlda de muswa Gua· em nome da commlssào de fes.1 rn li estaçao, Gnde Ja os aguar=
Er�m dez horas e o tempo 1'amj, que, á chegada do trem" tejos, os excursionistas itajahy-I davam rruitas p€ssoas, as a,uto

mantl�ha-se chuvoso. aterrador! Irom.r;.eu ,num enthusiaB�i!:\o dobra, 'entes. Respondeu lhe o sr.' dr.
I rid�des loca�s � cO�I?iti�ões dA,

�UlhO a esse passo, ha uma
I
do. tiublam dOS ares 11111umeros Adolpho Konder. i vanas aSSOClaçoes JOlDvIl'lenses.

casmha que) ha tempos, fôra ne ,foguetes; trocavam·se cUl1lprimen- Nessa mElsr.::a noute, q socie" Antes da partida, o dr. A dolpho
goc�o e que �oje serve de mo- 'tos

..
De momentv, �ei�o silencio, I dade Nur Fii1' Uns realist1u 'Ull: �onder, em nOlue dos excnrsio

radIa a uma vmva, \l: Henhora Ma- ouvm-se a voz SUaVISS1l11a da se- espectac�llo de gala, levando a 11lsJ;as, agradeceu ao povo de
.

'
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Joinvill.e a fidalgi acolhida quejri�o Fontes e JOã�' Honurio ds

lhes dispensara, que, p'JJ' certo, ffiJ:::!D.e.t>.. .

�-

.contrib�üri.a para estreitar, caelá Como musicos da Lyra de Pra

vez r�}aIs, os !:lÇVS de affectuosa ta tomaram parte na excursão os

e sincera confraterriidade entre srs. Paulo Scheeler, Jose Bran

as duas populações irmãs-de Ita dão, Alfredo Moreira, J osé Cle

jahy e .Ioinville, mentino, Antonio Lisbõa, Nico-

O trem partiu; entre acclama- Iào Perissoni, Felippe, Willrich,

ções. Os. excursionistas .arranca- Antonio Evilasio, Domingos Bra

vam dos chapêos as fitas .que, ga, Manoel Serafim, Oscar TVil

como distinotivo, traziam em let- lrich, B ornão Espindola, J.osê

tras douradas o distico «Itajahy- Raymundo, Luiz Gazaniga, José

J?illville»; deixando- as aos join - Zaguini, Reinaldo Scheefer, AI

villenses, em 'signal de Iembranca. varo dos Passos, Pedro Ernesto

A viagem de regresso foi ra- de Souza. Alfredo Kumm e -Ioão

pida e sem grandes contra-tem- Ayroso.·
poso Mesmo na. B�rra Velha, to- Transmissão de propriedades
ram os excursionistas hospeda-
dos com relativo confortó, gra- De 17 de Agosto a 12 do an

ças á solicitude dos 8::-S, Caetano dante,. adquiriram. propriedades

Silveira, :Thiiguel de Freitas 6 .neste município:
João Olegario, elistinctos cava- Elvira Aruandia da Silva, de

lheiros all'i residentes. Antonio Alberto di) Oliveira um

Quinta-feira) à tarde, ohegava terreno sito no Río pequeno por N'este mez recolhem-se as es -

a divertida companha, de regres 60$000; Pedro Haug, de Felippe tampilhas do .,e110 adhezivo dos

so, a ltajahy, onde as gei1tis se- Wagner um terreno triangular .'1a10res de 10, 20, 50, 100 e 300

nhoritas da Sociedade .MaiJnolia�' sito no Ribeirão Miguel, em Luiz reis, do antigo padrão.

lhe preparou festiva. rece6cão, Alves por 150$000; E. v. Büt- Os
. documentos sellados com

indo em commissão, recebêr' os tner &: Cia., de Albertina vôu taes estampilhas, depois desta

itinerantes 110 lado norte da ci- Büttner um terreno sito no Bri- data, não tem valôr.

dade. Á noute desse mesmo dia, Ilfante por 300$000; Os mesmos

houve uma enthusiastica marche Büttner, de Arthur von Biittner

auo: tlambeauoi, promovida pelos um terreno sito no Brilhante

excursionistas, em homenagem à �or 500$000; Roei rigo Marsel

população. de Joinville, CIOS Santos, de Silvino Baptista
Durante a viagsm, e na estad ia um terreno sito no lugar Cobras

em Joinville, foram ós excursio- por 100$000; João Paulir o Viei

nistas por varias ve�s photogra ra, de Claudino Felicio-Macabêo

phados pelo :;1'. lmmanuel Cun um terreno sito 110 Limoeiro por

li-no 400$000; Jacol: rreiz, de Asse

Fizeram parte d�ssa alegre burg & Cia;": um terreno sito no

companha os srs. Gerv1:tsio Viei- � Ribei�'ã0 da Onça em Luiz Alves

ra, Alcibiades Seàra� dr. Adolnho 'por 30:J$000; Amancio elos San

Konder, _dr. Henrique Richard, tos, eie Antonio :GOpAS Gonzàga
Alexandre Justino Regi:;;, E.-.,ma- um terreno sitv na Coloninha

nuel Pereira� Placido Pereira, pJr 50$000; Alexanrlrú Guilher·

Agesisláo Seàra, Antonio Sil -va, me de 'Figueiredo, de Franeisco

TmmEtnu61 Currlin; UC!V H..Gusi, �íanoel cios Santo'l um terreno

Guilherme Fi2rnanrles, Samuel sito em Pissarras por 80$000;

Heu:li Junior, João S8rapião Ro- Umbelino ele Brito, de Candida

chadel, Joro Silveira, Domingos Palcheria da Silva, tIm terreno

Canha, João Kracik, 19núrid io sito no Limoairo ,p"or 80$000;

Cunha, Felicio dos Anjo:>, Ar- H'3nrique GrahL, de Maximilian(1

noldo Hensi, Ott�, Niebulll�, Eu- . W::lldow um ,terreno com Cazft doe

2

l'

lliadóil'ã'8ito nõRiõpequeno por ·ta-Jo, esteve nesta cidade, dando-nos

400$000; Raymundo João Ana- a honra de sua agradavel visita, o

.cleto, de Luiz Bento Ferreira sr, Hodolpho Weíckert, 'activo e es

um terreno sito na Praia de Ita. timado representante da casa Carl

jahy por 150$000; João Raymun- Hoepck & Cia., de Floríanopolis.

do dos Santos, com Jacob Ma

ximo Pereira permutarão dous

terrenos sito no Cabras neste mu

nicipio no valor ele 90$000 .cada

um; Antonio Lopes Gonzaga, de
Sophia Emmanoel e Pedro E.

Werner. um terreno sito na Co=

loninha por 180$000; Antonio

Raymundo Vieira" de Antonio

Maria de Souza um terreno com

cazas de engenho de soccar ar

roz e de farinha sito no Ouvidor
em Carnboriú por 6:0.00$000; A;:.
lois Fleichmann, de Justino José

Ferreira um terreno sito nos Ma

cacos em Camboriú por • . . . .

1.200$000.

Acha-se -nesta Cidade; em visita

800B parentes, a exma. esposa do Sr.

Fritz Runte, piloto do Anna.

O sr. Alfredo Coelho e sua exma.

senhora, participaram-nos que ·Bua
.

gentil filha Alzira Coelho, eoutrae

tou casamento com o sr. Arthur da
Silva Braga,' em Florianopolís.
Agradecendo a participação envia

mos parabéns aos noivos.

/.

Em gozo 'de licença acha-se nesta

cidade, acompanhado da exma, espo

sa, o sr. 'I'íburcio Gonçalves, tele

graphista,

Um syndícato inglez que acaba de
.

iustituir-se, com o capital de 4.0 mil'

libras, propõe-se a explorar a fal ri

cação do papel em Morretes, aprovei
tando para isso o Hydichium Coro

naríum. E'uma'pla:1ta brasileira, da

tamilia ,dos zingeberaceas que cresce

com abundancia no Paraná.

Violento incendio destruiu o

estabelecimento da Imprensa Na�

cional, no J Rio de Janeiro: Os

prejuizos sobem a 10 mil. contos.

Mais de 1000 operarios estão

sem trabalho .

o único caso de varíola

quu existia na Coloninha

foi fatal, sendo a víctima

enterrada no cemitério mu .

nicipal, domingo às 10 ho

ras da noite, na occasíão

que terminava a sessão do

cinema Ideal. Muitas pesso-:
as encontraram a carl'O

ça que ia a variúloso.

Dommnnica-nos o sr. dr._Norber

to Bachmanu, mee1lco da saudfl do

.Porte>, para' tomarmos pub !ino que,
tendo ehegado nov.a remessa de lym
pha vaccil1ica, o serviço de vaccina··

ção gratuita, de novo, tar-se -a em sua

resiel.incia e em todas as pharmaeias
d 'esta Cidade.

Os nossos presados colle

gas do Novidades estão ul'�

ganisauc1a uma edição 'eRpe",
elal, soh o titulo Jürnal da

Excurção, para registrar to·
dos os festejos e aeonteci

mentos da exenrsão a Joln

viIle.

O governo federal está aulorisado

a dispender· com a quantia de 30

contos. para a erecção Je uma esta

tua em homenagem á Annita Gar:.

baldi, na cidade do Rio de Janeiro,

pelo projecto do Deputado catbari

llE'nses dr. Celso Bayma.
QUEREIS prestar um acto de caridade? Mandae

as Magnolias uma prenda para 'o Bazar das

creanclnhas pobres.Da passagem para o norte do Es-

ARTE DE SER CORRECTO

I
morto que passa, deitado no fundo

I
a VillVà inC(lnsola'l:el de vosso car

de UlIi o(,Xe. Todas as frontes BEl in- voeiro vos mostra que ella continUf,t

....
���--_..��-�--

........... elinam. co'm o seu cormnm'cio, bastará l(,m·

E' a vida que liz: «1:';Z e repou- brar-vos do lagar em qne estaes pa

so,» á quelle q ue se foi da vida. 1'a pOH-par 2.0 somno eterno a ofien-

Bom ou màu, nullídade OH genio, 8a de um� gargalhada.

moço on velho, nca ou p,'bi'e,- exis- E'mnitas vezes, alguns epitaphi·

te lá dentro o qhe foi um homem., os, simplC'rios nu agradflveis _,p'd1'ã
.

• o visitante, teem - lllrJ� SIgnificação
tocante "Jara 08 inti!Il08.

Algl1e;n .me citava, riado-se, esta

inscripção, posta no tumulo de um

cemiteric de aldeia:

. Do livro de propaganda util e pro

veitosa, coordenado de accôrdo

com as exig.éncids da civillisação
moderna por A. C. de Cavalleiro

Lago.
.

III
Em um enterro

No cemiterio·

Sejam sempre serias. os voss.os mo

dos, no cemiterio, e à vossa palavra
discreta.

.

Não se visita o ai>y:o dos mortos

como uma galeria· qualquer de ex-

posição.
.

Não ignoro -q1lb tanto no mundo

dos mortos como nu dos vivos haja
materia para obilervação cl'iticlls.

O orgu lho OU a falsa dôr, a igno
mncia ou a ingenuidade, dão log�r
em toda parte, a z:Hnbal'ias, _

Mas, em frente ao mais ridicu'o

e famltoeo mauzoleo, como clea II te

da cruz de madeira Bob1'e a qual

Tratarei ligairc, da cOl1ducta em

11m ent.erro, bem r.oLlvencido de (lUO

os meus conselhos neste assumpt,o
!ião sur;erí}uoH.
Odio à quem uão respeif.a a morte.

Odio a quem assiste incencivel on

zombador á;:; pompas de uma cerimo

nia fnnebreJ
Odio a quem não S1' descobre de

ante. ele um cortejo!
V ca:;o é raro, aliàs, Olhae uin

moilo quasi grotesco, a sua dor.

Ecomo eu ficasse impassivfll.,
«Não vos rides? replicou o mde

jadol'. Este Mó noitê Loló, não

vos parece irrisorio?

-- Absolil1;.arnente nada, repliquei-
lhe (}U,

�

Este num e Lolô, que tanto vOs

faz rir, é evidentemente um deRses

pequenos nome" abreviativos e fami

liareR que, tanto lIO ca.mpo co·mo na

cid?de, muitos paes aJoptam para
(;hamar oS filhos.

*
* *

Lolo morreu e, deitando-se para

sempre na terrà, sua mà(:l quiz diri

gir-lhe aiDcla uma vez a � migavd
e terna phrase que lhe dirigia to

das noites, no berço,
"Bôa noite, Lolô ?» NãO, e..,te

adeus não me faz rir. Ao contrario,

Soberbo este boa

noit.e,
Lolo!

ex.,
commove·m.e·» Bôa no:t�, quer :lizPl'

clamava terminando o D'lrrador. dorme em paz filho querldo, que eu-

boa noite L'l!o», não ba como os veh .•• choro. .

c:amponezes parli eternümr, de um ***

Aqui jaz
Pado Luiz Dory

Nascido a 5 de Janeíro de 60

Morto a 7 de Dezembro de 66

Bôa noite, Lolõ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL 5

Um grande sortimeuto de artigos c/e �scr:p-:
... - --

..
_ _;-=:;"- :

...

-, -1

torio acaba de chegarpara a Papelurza d OI f\t1amãe manda 9"zer -II
,PHAROL.

.

I' �e fiCOU
I

.------

Doa com a I

Prevídencia do Sul I
�@l!t!P��mt.!t� lPJ� ®!ID(51UnmJlôl �; V!lIDt\

fundada pelos

Bancos da Provincia.e do Commercio e diversos capitalistas

Físcalísada pelo Governo Federal

sÉDE EM PORTO ALEGRE

Banquelrôs:
Banao do mOIDIIlBFaÍo de JOFto ilegFe em 1YloFÍanopoli�

w.

..

Representante Geral no Estado

Augusto Montenegro.

Fazendas e' flrmarinho

GEORO TZASCHEL
-Rua Dr. Hercilio Luz-

Continuando a manter o systema de vender com

limitadissimo lucro, porem A' DIJfhEIRO,

ao pub I ico e aos meus freguezes scientifico que no intuito

d-e corresponder á preferencia que sempre me tem dispen
sado e para o1ferecer vantagem a quem faz suas compras

a dinheiro, em meu estabelecimento, tenho resolvido con

ceder 2$ em mercaderlas ao freguez que apresentar cou

pons de minha Registradora no valor de 40$.

Esperoçue O publico continue a dar prefencia à minha casa

para [azer suas compras, aproveitando assim a vantagem que

offm'eço.
ITAJAIIY

. ITAJAHV �� BLUMENAU

1> IICompanhia de Navegação
Pluvial a vapoF

»

Itinérario das viagens dos va

pores desta Companhia a vi

gorar de 1'. de Maio de 911.
PARTIDAS DE ITAJAHY

'I'erça-íeíra 10 dá, h. manhã

Quin ....feíra 10 »h. »

Sabbado 10» 'h. '�»
"-

PARTIDAS DE BLUMENAU
<,

Segu .-feira 11 h. da manhã

Quar.-feira 11 h.}) })

Sexta-feira 11 h.}) })

LENHA--
de- boa qualiç!a
de à &:.500

por mílheh-o
posta no domicilio vende

91(w� �te,?r..-
PA��AGEN�: la- Classe

na »

da e volb I Classe
»

I A SAUDE DA M�LHER

Snrs. Daudt & Lagunilla. Com os

meus melhores agradecimentos,attesto

que meus 1ilhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam

atacados de coqueluche, ficaram radio

calmente curados com o uso do vosso

conhecido xarope Bromil. .i

Pelotas, 10 de Junho de 1910.

Manoel Ferrai Vianna.

Cura incornrncdos de seo heras.

Opinião de uma Senhora,

Snrs. Daud\ 6. L.'?L:ni!].).!Tenho a gra!a .')",ti.::;f�çà.o de

commun:cor:) VV. SS. I'".;\JE' fi:.:

uso do eX(i-;I�."1�� pr'�03;i:Jr:':I J
A S�u?e d a rvt:.;!)"Ier e �·c·rn-6 J
vidros fiquBi CClmp�eta,rn'.:'nt�
re stabeíecida de uma ant.g a

'

colica uterina QU'3 me f.�i.l
soffrer das de muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 1909.-Maria José

Calazans.

CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o Brami!

Juntamen�e com O attestado

acima, fazem côro mais de mil

outros, de enfermos e medicas,
affirmando todos que o Bromil

'é o grande remedia para curar

asthma, .bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu
che o Brorni] chega a ser ma

ravilhoso: acalma os accessos,

evita e allivia as suffocações,
curando em poucos dias.- La

boratorio Daudt &
.

Lagunilla.
Rio de Janeiro,

•

. Ar-mazem ele Jacob Heusr
A »arejo e atacado

Generc» de 1', qualidade, sem competidor em preços

Avisa a sua amavel freguezia que tom sempre as ordens lin

guinças .de diversas qualidades, salsicha .;-special, costela defuma
da, toucinho, banha, morcilha etc.

���� ���

'I� _j � ·11 =Alem destas viagens requlares . 9. > 1

r\1 :;0::: V>' .;haverá sempre communicação com'
v J

V J

os paquetes a entrar ou sahir d' ':J « o; o

este oorto. � . [,LJI 1:::J E
L . :c

---" U'Ui
Os Agentes

dJ.J
OI
U
« 2-'"'' � ?It

ASSEBURG & COMP.· ...-ít, �
dJ.J (f)

«
V � � '--"'

� O . Z:::J.D (f

�S). .
'[,LJ � [,LJ [,LJ )g �

4< D-�CO���
«. « [,LJ � o: �

= G � . � II =
fi� �,iWiw��

,

USAE
O CAT"ÇADO -

ROUHA Q mail

commodo forte e elegante.
I . .Em ge�o���. ��_g�S�A l{���

A Saude da Mulher· é um re- i
media prod.igioso para curar,
incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as'

suspensões, flores-brancas, co- :
licas uterinas, hernorrhaglas,' I

irregularidades menstruaes e,.'
em casos de rheumatisrno.: as ;

I
I

melhoras se manljestarn ás:
• primeiras doses. - Laboratorlol

: Daudt & La1;unilla. - Rio= i
-

:
_

. ...

i
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6 o PH�ROL

Gra-nde e extr-aor-dluar-la venda ele propaganda

, Recebeu : Grande sortimento de extractos.loção estrangeira, agua e oleo para cabello, sabonetes superiores,
gravatas fantazia e [aponezas, cintos. de elastico e elasüco ,para cintos em varias cores, véus e grinaldas ptra
nui vas, echarpes de seda, ultima novídad= cortes de blusas de seda bordadas, brins ill(;c1ernOH e outros tecidos,
grande liquidação de colchas e cober+ores, preço, abaixo do custo!! um enorme sortimento de chanéos de ca ..

beça em lã, lebre, castor e palha, que vende pelo preço da fabrica, da qual e depositaria:
_..

Grande deposito de Calçados, para homens, senhoras e criancas,

Vende todos os aptigos' com 100! ° de abatimento, s.obre- ó pl1HgO' marcado.
, .

E' a unica casa, que vende po-r preços extraordinariamente baratos.'
.-'

Grande Qneinlu
em todos os seus artigôs

RtSOLVfU tAlfA O

Armarinho Seara i
Espera receber um grande sortimento de ortiqos - novos I

. I

por esta razão està v�nd8ndo por preço admiravelmente barato I
. todo seu stock. I·

�T}JJlQ)�'�itt�� ;j!l �(gl�eD.��iQ) Q1� �!J��!f&lf' Q@jJHIl�®
Jã recebeu a ultima novidade

em chapóos par-a homens
Este artigo está vendendo

.

por preços que não tem cempetider
nesta praça

I
I

i I
, 1

M V. Carção

A MOCIDADE
=======E=====

A f�IUlSlo Df SCOTT
são companheiras inseparáveis,
E a razão é que na mocidade 'as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, sãomuito delicadas, '

seus estomagos não digerem a

quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane..

.

micas e tantas senhoras estereísl

A EMULSÃO DE SCOTT

é o' verdadeiro "salva-vidas"
das moças. E o' alimento que
torna as meninas em senhoritas
e as mantem ,fQbustas, fortes,
com bôa côr e saudáveis.

"

I

Exijam sempre a legitima

EMULSÃO DE SCOTT, "

-.Attesto que se�pre usei a Emulsão de
Scott e�-pe�sÔas de minha família e na cliníca
civil, tirando excellentes resultados do -seu

emprego, pelo que' aconselho sempre e!lta
medicação, principalmente nas creanças. Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.
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